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1 DEZEMBRO 2024 
Ano XI 126 126

Agenda dezembro 2024
1 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Retiro de Advento 
2 	 Braga (Casa da Torre) – Tempo do Advento: 

Nunca sós 
2 a 8 	 Braga (Casa da Torre) – Exercícios Espirituais 
3 	 Porto (CCC) – Conferência: «Ali tudo seria 

demora e presença» (Sophia): Antropologia e 
teologia da peregrinação – José Pedro Angélico 

3 	 Silves (Univ. Aberta) –Espiritualidade Cristã e novas 
formas de espiritualidade (new age), distanciamento 
e aproximações?” – P. Flávio Martins 

3 	 Ávila (CITeS) – Conferência: Sabedoria – uma 
qualidade humana profunda – Francesc Freixes 

5 	 Fátima (Santuário) – Recoleção: Ir.ª Ângela Oliveira, ASM 
5 	 Online – Curso de Especialização em Direito, 

Religião e Sociedade 
5 a 13 	 Braga (Casa da Torre) – Exercícios Espirituais 
6 a 8 	 Avessadas – Retiro de Advento: Da tua beleza se 

enamora o Rei (Salmo 44) – P. Noé Martins, OCD 
6 a 8 	 Braga (Casa da Torre) – Pausa para Deus 
6 a 8 	 Fátima (Santuário) – Retiro: Com Maria, acolher e 

gerar a esperança 
7 	 Avessadas – Canto do Hino Akathistos (21h) 
7 	 Avessadas – Tardes com Maria 
7 	 Braga (Casa da Torre) – Retiro de Advento 
7 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Retiro de Advento 
7 e 8 	 Leiria (Seminário) – Retiro de Advento 
8 a 11 	 Algarve (S. Lourenço)  – Retiro de Advento 
10 	 Silves (Univ. Aberta) – Como comunicar a fé numa 

sociedade digital? – P. Miguel Neto 
13 	 Online – De véspera com... S. João da Cruz (21h30) 
14 	 Funchal (Carmo) – Retiro de Advento: “À espera 

da luz com S. João da Cruz” 
15 e 16 	Algarve (S. Lourenço)  – Amigos de S. Lourenço 

(voluntariado) 
16 	 Braga (Casa da Torre) – Tempo do Advento: 

Nunca sós 
16 	 Viana do Castelo (Carmo) – Encontro Bíblico: 

“Evangelho da Infância“  
16 a 23 	Funchal (Carmo) – “Com Maria a preparar o Natal” 
17 	 Silves (Univ. Aberta) – Vida pós-morte, sim ou 

não? – Cóng. Carlos Aquino 
19 a 22 	Braga (Casa da Torre) – Exercícios Espirituais 
21 	 Porto (Padres Carmelitas) – Retiro de Advento 
21 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 

22 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
24 	 Vatiano (Praça de São Pedro) – Abertura oficial 

do Jubileu de 2025 
24 	 Funchal (Carmo) – Auto de Natal 
26 a 1jan 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios Espirituais 
27 a 31 	Braga (Casa da Torre) – Exercícios Espirituais 

Agenda janeiro 2025
3 a 5 	 Fátima (Domus Carmeli) – Encontro de 

discernimento vocacional Rumos 
4 	 Avessadas – Tardes com Maria 
6 e 7 	 Algarve (S. Lourenço)  – Amigos de S. Lourenço (vol.) 
7 	 Lisboa (Ig. Santa Joana) – Escola de Oração com 

os Santos do Carmelo 
7 	 Porto (CCC) – Conferência: A indulgência jubilar: 

Misericórdia de Deus e comunhão dos santos – João 
da Silva Peixoto 

8 	 Braga (Casa da Torre) – Exercícios Espirituais 
10 a 12 	Ávila (CITeS) – Introdução à meditação 
10 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Eneagrama – Casais 
11 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Retiros de um dia 
13 	 Angra (Centro Pastoral) – Leitura orientada do 

Livro do Génesis 
13 	 Viana do Castelo (Carmo) – Encontro Bíblico: 

“Ministério de Jesus da Galileia”  
17 a 19 	Ávila (CITeS) – Cátedra Henrique de Ossó: Dos 

sentidos ao coração. 
16 a 19 	Braga (Casa da Torre) – Exercícios Espirituais 
16 a 19 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios Espirituais 
17 a 19 	Fátima (Domus Carmeli) – Curso de Marianismo 

Carmelita 
18 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 
18 	 Porto (Padres Carmelitas) – Guias para Deus 
23 a 26 	Braga (Casa da Torre) – Exercícios Espirituais 
24 a 26 	Vale lobos (Verbum Dei) – Retiro de silêncio 
25 	 Funchal (Carmo) – Elementos essenciais para um 

caminho de esperança 
25 e 26 	Viseu (Vouzela) – Ateliers sobre espiritualidade: 

Felizes? Jesus Cristo: a alegria de ser cristão – Isabel 
Peixoto e Paula Valinhas 

26 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
26 	 Online – Webinário sobre a Vida Consagrada 
28 a 2 fev 	Algarve (S. Lourenço)  – Exercícios Espirituais p/ 

sacerdotes e diáconos 
29 	 Online – Webinário sobre a Vida Consagrada 
31 a 2 fev 	Ávila (CITeS)  – Habitar a rotina 

Devemos manter acesa a chama da esperança que nos foi dada e fazer todo o possível 
para que cada um recupere a força e a certeza de olhar para o futuro com espírito aberto, 
coração confiante e mente clarividente. O próximo Jubileu poderá favorecer imenso a re-
composição dum clima de esperança e confiança, como sinal dum renovado renascimento 
do qual todos sentimos a urgência.
Papa Francisco, Carta do Papa Francisco ao Arcebispo Rino Fisichella pelo jubileu 2025, 11 de fevereiro de 2022

https://pontosj.pt/evento/retiro-de-1-dia-7/
https://pontosj.pt/evento/catequese-de-advento-2/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-47/
https://casacomum.pt/tempo-da-criacao-ter-esperanca-e-agir/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdz_mv375AEkkuQ8qV3dW_uovdtmcrZVdosf7jSNP8YZmTQ8Q/viewform?pli=1
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/conferencia-la-sabiduria-cualidad-humana-profunda
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeGfpb-v7v5IBXhautojvjhH-Qt_PqP4N_K_125-ObX2x2-EQ/viewform
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-8-dias-23/
https://avessadas.carmelitas.pt/
https://pontosj.pt/evento/pausas-para-deus-com-sabor-inaciano/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-propoe-retiro-de-advento-para-acolher-e-gerar-esperanca
https://avessadas.carmelitas.pt
https://www.meninojesus.pt/
https://pontosj.pt/evento/retiro-de-advento-3/
https://pontosj.pt/evento/retiro-de-1-dia-8/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/leiria-seminario-organiza-retiro-para-preparar-o-natal/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdz_mv375AEkkuQ8qV3dW_uovdtmcrZVdosf7jSNP8YZmTQ8Q/viewform?pli=1
https://multimedia.carmelitas.pt
https://funchal.carmelitas.pt
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://pontosj.pt/evento/catequese-de-advento-4/
https://viana.carmelitas.pt
https://funchal.carmelitas.pt
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdz_mv375AEkkuQ8qV3dW_uovdtmcrZVdosf7jSNP8YZmTQ8Q/viewform?pli=1
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-4-dias-14/
https://porto.carmelitas.pt/
https://braga.carmelitas.pt
https://www.meninojesus.pt/
https://www.iubilaeum2025.va/pt.html
https://funchal.carmelitas.pt
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-6-dias-7/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-4-dias-12/
https://domuscarmeli.net/wp/contactos/
https://www.meninojesus.pt/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://www.paroquiasantajoana.pt/
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-peregrinos-de-esperanca-2024-2025/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-8-dias-35/
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/desvelar-el-ojo-del-espiritu-una-introduccion-a-la-meditacion-zen
https://pontosj.pt/evento/eneagrama-casais-2/
https://pontosj.pt/evento/retiro-de-um-dia/
https://formacao.diocesedeangra.pt/index.php/2024/10/23/elementor-142/
https://viana.carmelitas.pt
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/catedras-eventos/x-catedra-enrique-de-osso-2025
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-4-dias-8/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-132/
https://www.escoladeoracao.pt/
https://braga.carmelitas.pt
https://porto.carmelitas.pt/guias-para-deus-caminhar-com-os-santos-do-carmelo/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-45/
https://lisboa.verbumdei.org/
https://funchal.carmelitas.pt/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/viseu-instituto-marista-de-vouzela-quatro-ateliers-sobre-espiritualidade/
https://www.meninojesus.pt/
https://multimedia.carmelitas.pt
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://multimedia.carmelitas.pt
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/habitar-la-rutina
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Natal de Jesus e imagem de Deus
Armindo Vaz, OCD
Aconteceu mesmo. Na sala onde decorria a prova de 
desenho, a professora passava por entre os alunos 
que rondavam os 6-8 anos, para os ajudar. A um dado 
momento, a sua atenção deteve-se junto da carteira de 
uma miúda: – «Que está a menina a desenhar?» – «Estou 
a pintar Deus». – «A pintar Deus? Mas nunca ninguém 
viu Deus, ninguém sabe como Ele é, ninguém sabe a 
que se parece!» – «Não sabem?! Mas vão ficar a saber! 
Só mais 5 minutos!». E a professora continuou sorri-
dente, em pés de veludo, por entre as crianças, como 
se nada de importante tivesse acontecido. Na realidade, 
em surdina tinha desencadeado um acontecimento 
teológico de alto nível.

A professora tinha razão: «A Deus nunca ninguém o 
viu» – afirma o evangelho de João (1,18). Mas a menina 
também. Vejamos. O evangelho continua: «…o Filho 
unigénito…, ele é que o revelou/interpretou [deu a 
conhecer]». Ou seja, segundo a fé apostólica, o Filho 
eterno de Deus incarnou, isto é, incorporou-se (o conceito 
hebraico de carne remete para a realidade corpo), adqui-
riu um corpo no homem Jesus de Nazaré, que apareceu 
e foi acreditado como o rosto visível do Deus invisível: 
qualquer tentativa de redução desta corporeidade de 
Deus é uma infidelidade à condição humana e ao Deus 
de Jesus. Paulo é eloquente a respeito desta Incorpora-
ção: «…Deus acendeu [a luz] nos nossos corações, para 
iluminar o conhecimento da glória de Deus no rosto de 
Jesus Cristo» (2Cor 4,6). Dado que na cultura hebraica a 
«glória» era o peso, o ser, a pessoa enquanto projectada 
para o exterior, Paulo queria dizer que a luz da fé faz 
ver o esplendor de Deus reflectido no rosto de Jesus, 
que dava visibilidade a Deus. Pelo/no rosto de Jesus a 
fé pode reconhecer Deus: «Há tanto tempo que estou 
convosco e não me conheces, Filipe? Quem me viu viu 
o Pai! Como dizes tu “mostra-nos o Pai”? Não acreditas 
que eu estou no Pai e o Pai está em mim?» (Jo 14,9-10). 
«Eu e o Pai somos um… O Pai está em mim e eu estou 
no Pai» (Jo 10,30.38). Estas afirmações insistentes de 
Jesus seriam desconcertantes, porventura blasfemas, 
aos ouvidos de um piedoso judeu contemporâneo: que 
Deus aparecesse num corpo era inconcebível para ele. 
É verdade que Jesus não disse como é Deus. Sobre o 
“quem é”, diz simplesmente que é Pai. Mesmo assim, 
a menina que ousou pintar Deus terá encontrado um 
bom modelo no corpo de Jesus, porventura ajudada 
também pelo apóstolo Tomé, que viu Deus no homem 
Jesus ressuscitado, «metendo a mão no seu lado»: «Meu 
Senhor e meu Deus!» (Jo 20,28).

O da imagem de Deus é um segmento de espirituali-
dade muito apelativo na Bíblia. Cruza-se com o grande 
tema da proibição de fazer imagens de Deus, atribuída 
a Ele próprio: «Não farás para ti imagens esculpidas, 
nem representação alguma» (Ex 20,4). A ideia subja-
cente a essa vedação, que perpassa todo o Antigo 
Testamento, significava que o verdadeiro Deus não é 
apreensível nem representável por coisas materiais ou 
físicas: é radicalmente transcendente, invisível, mistério 
absoluto. Não se pode dispor d’Ele como se dispõe dos 

ídolos. As imagens de Deus usadas pela Bíblia são metá-
foras ou inevitáveis representações literárias.

Mas o Natal de Jesus de Nazaré foi neste ponto um 
sobressalto para a fé bíblica em relação à do Antigo 
Testamento. Sem embargo da proibição de imagens de 
Deus, Jesus foi visto como «imagem de Deus invisível» (Cl 
1,15), «resplendor da Sua glória» (Heb 1,3). Então volta 
à memória a identificação feita por Jesus: «Quem me 
viu viu o Pai!» Saberia a menina que, ao querer pintar 
Deus, o poderia fazer pintando Jesus? Essa consciência 
inconsciente tem a sua profundidade. De facto, para 
quem quiser ver e conhecer Deus, a maneira mais eficaz 
de o fazer é procurá-lo em Jesus, o dos evangelhos, real, 
histórico e remissivo, que remete continuamente para 
Ele: na figura humana de Jesus há presença efectiva 
de Deus, embora necessariamente do Deus invisível, 
que continuará a precisar de ser acreditado pela fé. 
Portanto, o desejo de ver em Jesus provada a existên-
cia de Deus tornar-se-ia miragem, por pretender ver o 
invisível. A fé do homem bíblico já o sabia quando pôs 
Moisés a falar com Deus: «Moisés disse: Deixa-me ver 
a tua glória. E Deus respondeu: Farei passar diante de 
ti toda a minha bondade… Mas não poderás ver o meu 
rosto, pois o ser humano não pode ver-me e continuar 
a viver… O meu rosto não pode ser visto» (Ex 33,19-23).

Ora, num salto Espiritual sem precedentes, a identifica-
ção de Jesus com o Pai tornou possível ver o rosto de 
Deus no rosto humano de Jesus. Esta inovação radical 
do cristianismo, que vê a história humana inundada 
pelo abrangente mistério da Incarnação do Filho de 
Deus, é de tal grandeza que a maior parte das pessoas 
quase nem se apercebe dela. A Incarnação significa a 
humanização de Deus, também do seu amor. E o amor 
a Deus, de difícil aprendizagem ou compreensão, ficou 
facilitado, aproximado da sua realização efectiva, ao 
ser fácil amar Jesus, presença humana de Deus. Foi o 
encontro de Deus com os humanos: encontro histórico, 
que, mesmo assim, teve de ser descoberto e ‘validado’ 
pela fé, tão histórico como acreditado. Agora importa 
que as pessoas descubram as palavras e motivações 
apropriadas para encontrar Deus e para se encontra-
rem com Ele. Porquê não aproveitar o Natal de Jesus 
para o fazerem?

Jacob de Backer (maneirista flamengo, circa 1555-1591), 
A Natividade, 2ª metade do séc. XVI  
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A MENSAGEM DE NATAL
Edith Stein

Ciência e Fé: Unidade na 
Diversidade de Caminhos. 
Filipe Baio, teólogo e professor 
de educação especial, explora 
a relação entre ciência e fé, 
destacando como ambas buscam a 
verdade, embora sigam caminhos 
diferentes. Enquanto a ciência 
investiga a realidade material 
com métodos empíricos, a fé 
oferece respostas às questões 
existenciais e transcendentais. Essa 
complementaridade, abordada em 
profundidade, reforça a ideia de 
que ciência e fé não são opostas, 
mas podem coexistir e enriquecer 
mutuamente. 
A ousadia de ser livre. Carlos Vieira, 
OCD, trata o conceito de liberdade, 
abordando-o como um desafio 
contínuo de viver com autenticidade 
e responsabilidade. O texto reflete 
sobre como a liberdade interior está 
relacionada à capacidade de escolher 
o bem e viver em harmonia com os 
valores do Evangelho. A verdadeira 
liberdade é um convite à ousadia de 
confiar em Deus e romper com tudo 
o que aprisiona a alma. 

As Edições Carmelo apresentam «A Mensagem 
de Natal» escrito por alguém, ‘Edith Stein’, não 
de todos conhecida: judia, doutora em filosofia 
e discípula de grandes mestres, convertida ao 
cristianismo e depois professa como Carmelita 
Descalça, conheceu duas guerras mundiais e 
morreu mártir, vítima da segunda nas câmaras 
de gás em Auschwitz-Birkenau. Fez algumas 
reflexões sobre o Natal, o grande mistério de 
cuja «palavra brota já uma magia à qual quase 
nenhum coração saberá furtar-se». Porém, «o 
céu e a terra ainda não se uniram». Esta peque-
nina pretende contribuir para levar a mensa-
gem de Natal a todos os corações de modo 
que «se ponham a caminho» à semelhança dos 
«ternos meninos inocentes, os pastores fiéis, 
os reis humildes, Estêvão, o discípulo ardente, 
e João, o apóstolo amado.

Publicação: Edições Carmelo 

Retiro de Advento
Avessadas, 6 a 8 de dezembro de 2024

Retiro de Advento para acolher e gerar esperança
Fátima, 6 a 8 de dezembro de 2024

A comunidade dos padres Carmelitas Descalços de Avessadas, em Marco de Cana-
veses, vai realizar um retiro de Advento sob a temática: Da tua beleza se enamora 
o Rei, aberto a todos os interessados. O Tempo de Advento convida a criar uma 
profunda experiência de oração, contemplação e renovação espiritual. O encontro 
terá como orientador o padre Noé Martins, OCD, e é dedicado a explorar a beleza 
divina refletida na vida humana e a fortalecer a ligação com Deus neste tempo de 
preparação para o Natal. 

Estão abertas as inscrições para o retiro de Advento da Escola do Santuário de 
Fátima, que este ano tem como tema “Com Maria, acolher e gerar a esperança”. De 
6 a 8 de dezembro, a irmã Sandra Bartolomeu, das Servas de Nossa Senhora de 
Fátima, vai guiar os participantes numa reflexão profunda sobre a virtude da espe-
rança cristã, inspirada no exemplo de Maria. “Maria, a Senhora que em Nazaré 
acolheu em si o Verbo, que em Belém no-lo estendeu e que em Fátima nos oferece 
o seu Coração Imaculado como caminho para Deus, é quem melhor nos pode 
ensinar os passos para sermos acolhimento ao dom da esperança e sermos gera-
dores de esperança no coração e na vida de outros”, propõe a sinopse do encon-
tro, que servirá de momento de preparação para o Jubileu do Ano Santo 2025, 
vivido também sob a perspetiva da esperança. 

Viver em esperança com os santos do Carmelo
Funchal: Igreja do Carmo

Os padres Carmelitas do Funchal estão a organizar a iniciativa "Viver em Espe-
rança com os Santos do Carmelo". Estão previstos quatro encontros espirituais que 
ocorrerão de janeiro a maio de 2025. Este ciclo de encontros tem como objetivo 
proporcionar momentos de reflexão, partilha e aprofundamento na espirituali-
dade carmelitana, inspirada pela vida e pelos ensinamentos dos grandes mestres 
do Carmelo. O primeiro encontro será no dia 25 de janeiro sob o tema "Vida de 
Edith Stein – a descoberta de uma vida espiritual. 

https://claustro.carmelitas.pt/?p=1501
https://claustro.carmelitas.pt/?p=1666
https://carmelo.pt/inicio/27-a-mensagem-de-natal.html
https://carmelo.pt/inicio/27-a-mensagem-de-natal.html
https://avessadas.carmelitas.pt/
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiro-de-advento-2024
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-peregrinos-de-esperanca-2024-2025/
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiro-de-advento-2024
https://funchal.carmelitas.pt/
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-peregrinos-de-esperanca-2024-2025/
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O Jubileu e a esperança
Armindo Vaz, OCD

A proclamação do Jubileu para 2025 na Igreja por parte 
do Papa Francisco insere-se na longa prática de cele-
brar um ano jubilar cada 25 anos, a partir de 1475, 
presidido por Sisto IV mas proclamado por Paulo II em 
1470. Algumas celebrações jubilares tiveram o intervalo 
de 50 anos.

A prática de um jubileu vem da Bíblia. Aparece lá como 
uma instituição que explorava a ideia do descanso asso-
ciado ao sábado, o dia sagrado da semana. Mandava 
que cada 50 anos, no seguimento de sete semanas (7x7 
= 49) de anos, se deveria fazer repousar a terra, não 
a cultivando, e restituir os campos que tivessem sido 
arrendados ou vendidos desde o ano jubilar anterior; 
todas as propriedades urbanas deveriam ser devolvidas 
aos seus antigos proprietários ou aos seus herdeiros. 
Os escravos deviam ser resgatados e libertados. Jubi-
leu deriva do hebraico yobel, originariamente “chifre 
de carneiro”, pelo latim da Vulgata, iubilaeus. Porque o 
chifre de carneiro era usado como trombeta para anun-
ciar e iniciar o ano jubilar (e o anual «dia da expiação, 
Yom Kippur»), passou a designar também “jubileu, ano 
jubilar”. Assim se diz no texto fundamental que descreve 
o funcionamento do jubileu, no Levítico, capítulo 25,1.8-
12): «O Senhor disse a Moisés no monte Sinai…: Conta-
rás sete semanas de anos, sete vezes sete anos, de 
modo que as sete semanas de anos somarão quarenta 
e nove anos. No sétimo mês, no dia décimo do mês, 
farás ressoar fortemente o chifre [a trombeta/shofār]. 
No dia do grande Perdão [yôm kippur] fareis ressoar o 

chifre [a trombeta/shofār] em toda a vossa terra. Decla-
rareis santo o ano cinquenta e proclamareis pelo país a 
libertação para todos os seus habitantes. Será para vós 
um jubileu [yobel]: voltará cada um de vós à sua proprie-
dade e cada um voltará à sua família. Este ano cinquenta 
será para vós ano jubilar [yobel shenat]: Não semeareis, 
não colhereis do que cresce espontaneamente, nem 
vindimareis as vinhas que não foram podadas, porque é 
um jubileu [yobel], que será sagrado para vós. Comereis 
do campo o que ele produzir».

O jubileu era a grande oportunidade para restabelecer 
o bom relacionamento com Deus, com as pessoas e 
com a natureza, implicando a remissão de dívidas. Por 
isso, os primeiros tradutores da Bíblia hebraica (para o 
grego, desde o séc. III a.C.) traduziram o «ano do jubileu 
[yobel]» como «ano, símbolo da libertação/perdão» por 
excelência. Era a grande libertação, por motivos huma-
nos e religiosos, um ano de liberdade, de festa, em que 
o povo se sentia voltar à condição de libertado por 
Deus. De facto, aparecia como instituição divina, palavra 
de Deus a Moisés para todo o povo (Lv 25,1).

Por isso, no evangelho de Lucas, que quer apresentar 
a vida de Jesus como obra de libertação universal para 
todos os que aderissem à sua mensagem, na página 
admirável que traz o seu discurso programático, colo-
cado logo no início do seu ministério público (Lc 4,16-
30), Jesus cita o profeta Isaías: «O Espírito do Senhor… 
enviou-me a proclamar aos prisioneiros a libertação…, a 
mandar em liberdade os oprimidos, a proclamar um ano 
da graça do Senhor». Este «ano favorável do Senhor» 
refere-se ao ano do jubileu israelita. Sendo ele próprio a 
“proclamar o ano da graça do Senhor”, Jesus sugere que 
a sua missão é anunciar e comunicar o perdão de Deus 
a todos os povos, que não só ao povo de Israel. Citando 
assim as Escrituras, aparece a abrir o sentido delas. Vê 
na passagem de Isaías o seu próprio projecto de vida 
humana, que dava corpo ao projecto de Deus.

Na medida em que puxavam um futuro melhor e liber-
tador para o presente, os profetas de Israel eram arau-
tos de esperança para o seu povo, de uma esperança 
que não era espera passiva, com o desejo de que algo 
de bom acontecesse. Era uma esperança activa que 
fazia acontecer o bem e evitava o mal moral. A resposta 
a essa esperança, a fé bíblica – no ponto culminante da 
sua história – viu-a no sim e no amén de Deus concreti-
zado na pessoa, na palavra e na obra salvadora de Jesus 
de Nazaré (2Cor 1,20). Sentiu que Deus dava o Filho 
à humanidade, dando assim provas de lhe ser fiel e a 
garantia de que a esperança não era vã. Na aparição 
de Jesus como Filho de Deus, a libertação sentida como 
promessa no Antigo Testamento irrompeu como o hoje 
de Deus, fiel a si próprio e aos humanos. A «feliz espe-
rança e a gloriosa manifestação do nosso grande Deus 
e salvador Jesus Cristo» (Tito 2,13) mostrava o melhor 
conteúdo da esperança de Israel. Os cristãos celebram 
essa esperança tornada realidade muito especialmente 
nas festas do Natal.

Imagem gerada por IA
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I I I  Congresso sobre 
Santa Teresinha

De 6 a 8 de 2025 os Carmelitas Descalços organi-
zam em Fátima (Domus Carmeli) o III Congresso 
sobre Santa Teresa do Menino Jesus, sob o lema: «Só 
a confiança e nada mais que a confiança tem de 
conduzir-nos ao amor» (Cta 197). 

Esta é uma das convicções de Santa Teresinha do 
Menino Jesus que inspirou o Papa Francisco a publi-
car a Exortação Apostólica C’est la confiance, para assi-
nalar os 150 anos do seu nascimento e o primeiro 
centenário da sua canonização. 

Na vivência de mais um Ano Jubilar sob o lema 
Peregrinos de Esperança, a organização decidiu, na 
sequência dos dois congressos anteriores – «A Ciên-
cia do Amor» (2005) e «No Coração da Igreja» (2024) 
–, programar o III Congresso sobre Teresa de Lisieux 
– «Só a Confiança» (2025) –, a fim de se ressaltar a 
sua experiência de Deus, vertida para os seus escri-
tos, alguns núcleos fundamentais da vida do cristão: 
a fé, a esperança, a caridade fraterna, a misericórdia, 
a missão… e a santidade, enraizada na fragilidade da 
experiência humana sobre a terra. 

Teresinha enraizou de tal forma a sua vida na fres-
cura do Evangelho que encontrou na fragilidade um 
caminho para a santidade, pois a sua confiança em 
Deus misericordioso era sem limites. 

Os dois congressos anteriores ajudaram a recuperar 
a confiança e a abrir novos horizontes de esperança 
àqueles que neles participaram. 

Programa

I. Conferência: A santidade como fonte de esperança
	 P. Ricardo Figueiredo
II. Conferência: Teresinha na escola do Carmelo
	 P. João Rego
III. Conferência: Jesus, o rosto misericordioso de Deus Pai
	 P. Manuel Reis
Painel: A que me desafia Santa Teresinha do Menino Jesus?
	 – Inês Amaral,
	 –  A família Eugénio Manso,
	 – Ir. Gracinda de S. José de Cluny
IV. Conferência: A compreensão da caridade fraterna
	 P. Renato Pereira
V. Conferência: Uma vida feita missão
	 P. Joaquim Teixeira
VI Conferência: Um caminho de fé e confiança: 
				      até à prova da noite
	 Ir. Antonella Piccirilli

https://domuscarmeli.net/wp/2024/09/iii-congresso-sobre-santa-teresinha/
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Rua dos Lagares d’El Rei 1, 1700-268 Lisboa | Metro Roma

V I C E N T E  C A R D U C H O ,  S A N T A  T E R E S A  D E  J E S U S  E N T R E G A  O S  H Á B I T O S  D O  C A R M E L O  D E S C A L Ç O  ( S É C .  X V I I )

Escola de Oração
COM OS SANTOS DO CARMELO

O R I E N T A D A  P E L O S  P A D R E S  C A R M E L I T A S  D E S C A L Ç O S  D E  F Á T I M A

7 Janeiro, Terça-feira

11 Fevereiro, Terça-feira

11 Março, Terça-feira

8 Abril, Terça-feira

13 Maio, Terça-feira

19:30 - Início das Sessões
(Depois da Celebração da Santa Missa)

Igreja Paroquial de Santa Joana, Princesa

A pedido da paróquia de Santa Joana Princesa, em Lisboa, os padres Carmelitas Descalços, da comunidade de 
Fátima,  irão apresentar um itinerário sobre a vida de oração, inspirado na pedagogia dos Santos do Carmelo. 

As sessões ocorrerão, às 19h30, na Igreja Paroquial, nas seguintes datas:

Depois de terem apresentado um itinerário de oração durante 5 fins de semana na Escola de Oração – www.
escoladeoracao.pt – os frades da Domus Carmeli, a convite do P. João Vergamota, irão agora descentralizar 
esta Escola de Oração que tão boa adesão teve nas suas 4 edições, apresentando estas 5 sessões.

https://www.facebook.com/carmelitas.descalcos.portugal/
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A oração do Venerável Jean-Thierry do Menino Jesus 
e da Paixão
MFOU AWAE, CAMARÕES (ÁFRICA), 4 FEVEREIRO 1982 | LEGNANO, MILÃO, ITÁLIA, 5 JANEIRO 2006

Frei João Costa, OCD

O santo que fazia gelados

Jean-Thierry Ebogo nasceu no dia 4 de Fevereiro de 
1982 em Mfou Awae, província de Bamenda, noroeste 
dos Camarões, a quinze quilómetros da paróquia de 
São Joaquim e Santa Ana de Nkoabang, no seio duma 
família cristã muito pobre, mas piedosa. Seu pai, René 
Bikoula, era guarda prisional, sua mãe, Maria Teresa 
Assengue Edoa, professora.

A família deslocava-se a cada dois ou três anos, 
segundo ao pai era assignado este ou aquele destino. 
Por esta razão o menino cruzou o seu país de norte a 
sul, de este a oeste, o que lhe permitiu abrir o coração 
e a inteligência à diversidade e interculturalidade. Era o 
segundo de oito irmãos.

Foi baptizado no dia 27 de Maio de 1982, em 
Mankom, província de Bamenda.

Menino permanentemente a caminho com a sua famí-
lia, sempre quis ser sacerdote – que para ele significava 
ser outro Jesus –, desejo que seus pais jamais impediram. 
Pelo menos desde os cinco anos que afirmava tal desejo!

Dois sobressaltos remarcaram a sua infância. O 
primeiro foi um encontro com um missionário. Deslum-
brado pela cruz de madeira que lhe pendia sobre o 
peito, quis ser também ele missionário: «o sacerdote 
tinha algo especial em si! Era belo em sua túnica e a cruz 
repousava pacificamente sobre o seu coração. Era a cruz 
do Senhor. Oh, que coisa mais bela! Eu achava-a bela, mas 
não pelo material de que era feita. Achava-a simplesmente 
muito bela e não sei porquê!».

O segundo sobressalto corresponde à necessidade 
de ajudar os pais na sobrevivência da família. Peque-
nino que era, perguntava-se, contudo, que posso eu 
fazer para ajudar? Pouco podem as forças dos meni-
nos, é certo, mas não são, porém, de desprezar os seus 
esforços e canseiras. Nada mais podendo, Jean-Thierry 
dedicava-se a recolher limões e a fazer gelados que 
depois vendia pela rua. Como se tornaram famosos os 
gelados de Jean-Thierry, nos dias de calor, quando o 
pó se misturava com o sol escaldante! Um verdadeiro 
sucesso! Ele, porém, regressava a casa sob os dardos 
do mesmo sol ardente e de garganta seca…

Frequentou a escola sempre com sucesso e sem 
interrupções.

Simpático, alegre, sempre disponível e amigo 
dos seus amigos, Jean-Thierry volveu-se popular em 
Bamenda. Ah, e vendia diariamente os tais vinte litros 
de gelado! Todos gostavam dele. E as meninas chama-
vam-lhe João Queridinho. Enfim, todos disputavam a sua 
amizade. Já ele tinha apenas um propósito: ajudar a sua 
família, tornar-se sacerdote e imitar Jesus em todos os 
instantes da sua vida.

Durante os anos da pré-adolescência, vários foram 
os episódios que revelaram a sua determinação em ser 
fiel ao chamamento de Deus: reúnia os seus pares e 
improvisava com eles momentos de oração e peque-
nos coros litúrgicos; era activo na paróquia e animav o 
grupo vocacional; era acólito e não se importava com os 

B I O G R A F I A S  O R A N T E S

Jean-Thierry – Fonte: www.carmeloligure.it
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contratempos que os seus compromissos cristãos lhe 
causassem. A mãe, contudo, lamentava-se ao ver a sua 
crescente popularidade entre as meninas; perante os 
receios da mãe, responde-lhe: «Mamã, sei o que pensas, 
mas posso assegurar-te que mantenho a minha pureza 
intacta. Pedi a Jesus que me desse o dom da castidade e 
não tenho dúvidas de que me será concedido... Quero ser 
padre e quero chegar puro ao sacerdócio».

Recebeu a primeira comunhão aos doze anos, 
no dia 29 de Maio de 1994, em Guider, província de 
Garoua, no extremo norte dos Camarões. Trazendo 
em seu coração a aspiração de ser como Santa Tere-
sinha do Menino Jesus, recusou continuar estudos na 
escola secundária estadual para entrar, aos treze anos, 
no Seminário Menor de Guider. Aqui recebeu o sacra-
mento do Crisma no dia 18 de Fevereiro de 1996. Por 
esses dias, escreveu um poema que reza assim: 

«Confio-te minha vida,
meu ser para toda a eternidade.
Posso encontrar algo melhor em outro lugar? 
Não, o Senhor é realmente o melhor,
disto eu tenho a prova.
O Senhor me criou, me fez.
Com amor o Senhor me coroou.».

Agradando-lhe a vida no seminário, optou, porém, 
por seguir os seus estudos pela via científica, pelo que 
foi aconselhado pelo reitor a regressar a casa. Como por 
aquelas horas seus pais se deslocavam para Monatelé, 
ao centro dos Camarões, Jean-Thierry seguiu-os para ali 
e entrou na escola de ensino médio, onde em junho de 
2002 obteve o bacharelato em ciências. A razão da elei-
ção dos estudos científicos vem-lhe do irreprimível desejo 
de ser útil ao seu povo no domínio social. Nos estudos 
mostrou-se inteligente e foi sempre o primeiro da turma; 
mas como não lhe bastava sê-lo, esforçava-se por ajudar 
os menos capazes ou dotados a quem dava aulas. Reve-
lou-se ainda um brilhante poeta e animador de festas.

Acompanhado espiritualmente pelos Padres Oblatos 
foi convidado a ir para o seu Noviciado em Mokolo, no 
extremo norte do país. Em pós oito meses, o jovem não 
foi considerado adequado e foi reenviado para a família 
que, desta vez, se encontra em Yaoundé.

Enquanto continua comprometido com a paróquia 
local, uma prima sua, religiosa franciscana, sugeriu-lhe 
que se apresentasse aos Padres Carmelitas Descalços 
que patrocinam a missão de São Joaquim e  Santa Ana 
de Nkoabang, pelo que no dia 28 de julho de 2003, aos 
21 anos, bateu à porta da missão, onde permaneceu 
por quase dois anos, pois aqui encontrara o seu lugar 
– era um jovem simples, paciente, amável e sociável, 
com capacidade de adaptação e espírito de serviço, 
com sentido de humor e capaz para as tarefas que lhe 
confiavam, por exemplo na condução do grupo de acóli-

tos que, pela sua dedicação e abnegação, o estimam e 
amam como «um irmão mais velho».

No convento dos Descalços agradaram-lhe especial-
mente os longos espaços de oração e a vida fraterna, 
o tempo dado ao estudo e ao apostolado e a possibi-
lidade de trabalhar manualmente. No ano de prepara-
ção para o Noviciado mostrou-se, sobretudo, aberto e 
sensível ao mistério e sempre cultivando uma preocu-
pação em viver e testemunhar o seu relacionamento 
com o Senhor, a quem desejava pertencer de todo o 
coração; e vivia feliz e obediente na orientação para a 
sua consagração.

Hábil que era com as tecnologias da informação, foi 
indigitado para o grupo que publica a revista A La Source 
du Carmel.

No dia 29 de junho de 2024 foi admitido ao Novi-
ciado com o nome de Frei Jean-Thierry do Menino Jesus 
e da Paixão, e foi autorizado a partir, juntamente com 
mais dois companheiros, para o Burkina Faso.

Eis os mistérios que o fascinavam: a santa Infância de 
Jesus e a Paixão do Senhor!

De facto, na sua infância, adolescência e juventude 
sempre vivera alegre e confiante em Jesus e, em fazen-
do-se Carmelita Descalço, aceitava tornar-se ainda 
mais criança confiante e, simultaneamente, peregrino 
pelo caminho da cruz, no qual sofreu intimamente com 
Cristo e O imitou na Sua Paixão.

Umas semanas depois de admitido ao Noviciado, 
jogando futebol com os rapazes da paróquia, sentiu 
uma dor intensíssima na perna direita. O jogo parou, e 
o que se cria uma lesão era, afinal, um câncer na tíbia. A 
rótula inchou desmesuradamente, pelo que as dores e 
a demanda por cuidados médicos impediram a partida 
para a sede do Noviciado. Com o início dos tratamentos 
iniciou-se a sua via dolorosa, de hospital em hospital. 
Finalmente foi operado no Hospital Geral de Yaoundé, 
no dia 18 de novembro de 2004, onde lhe a amputaram 
a perna direita – e em amputando-se-lhe a perna, salva-
ram-lhe a vida; mas apenas só por agora. No seguimento 
dos tratamentos, porém, os médicos mostram-se cada 
vez mais impotentes e, incapaz, a ciência; e quando 
todos mais se entristecem e lamentam, só Jean-Thierry 
aceita com alegria esta dolorosa provação e declara que 
o faz para contribuir com o seu sacrifício para o nasci-
mento de vocações religiosas e sacerdotais para toda a 
Igreja e especialmente para o Carmelo; declarou ainda 
mais: «Não serei como Santa Teresinha que prometeu uma 
chuva de rosas desde o céu… Não, quanto a mim, quando 
estiver no céu farei chover um dilúvio de vocações para o 
Carmelo e toda a Igreja».

Apesar da dor, a sua alegria mostrava-se surpreen-
dentemente confiante e contagiante, porque «no fim de 
contas – declarou ao seu orientador espiritual, o P. Gior-
gio Peruzzotti – o Senhor só me pede o dom de uma perna 

Quando se dá um sentido à doença, esta já não é um sofri-
mento, mas um caminho para o Alto, um caminho para um 
Outro, um Amigo que sofreu como eu... e que, hoje, vem ao 
meu encontro!
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que já não serve para nada…». Por aqueles dias sofre terri-
velmente; se fora um jovem normal, ainda mais sofreria 
e, sobretudo, muito se lamentaria; a Jean-Thierry, saem-
-lhe apenas palavras doces em forma de poema:

«Só o meu Pai faz tudo, e tudo é bom.
Não precisas de penetrar nos seus pensamentos: 
sê como a criança nos braços da mãe.
Ele não se preocupa com nada,
vai para onde a mãe o leva,
toma o seu leite à hora marcada 
e não pergunta se ainda há algum para amanhã».

Em agosto de 2005, o Padre Provincial, P. Gabriele 
Mattavelli, visitou a missão de Nkoabang e trouxe 
consigo Frei Jean-Thierry dos Camarões para o 
convento de Concesa, perto de Milão, Itália, para que 
iniciasse finalmente o seu Noviciado. Entretanto, fora-
-lhe aplicada uma prótese na perna direita, e em todos 
renasce a esperança. Crendo-se a doença adormecida, 
à chegada a Milão esperava-se que o doente conse-
guisse beneficiar de melhor assistência médica e recu-
perasse. Porém, as primeiras observações no Hospital 
de Legnano revelam que a doença progredira silenciosa 
e devastadoramente como um incêndio. E onde todos 
se alarmam, Jean-Thierry sorri e mantém a calma.

De início, no Hospital de Legnano, passou-se um 
facto extraordinário: por inexistência de camas livres, 
Jean-Thierry é deixado num corredor, ao frio, durante 
seis horas numa cadeira de rodas. Quando finalmente 
foi visto, os exames revelaram uma recidiva do osteoma 
osteoblástico, em progressão com metástases genera-
lizadas. Quando foi permitido ao P. Gabriell Mattavelli 
que o visitasse, a Doutra Annarita Braga, reclama: 

– Quem é que Você me deixou aqui?
Crendo ter incorrido nalguma irregularidade ou 

esquecimento, o Padre retribuiu:
– Sabe, acabo de chegar dos Camarões com este jovem, 

e ali os costumes são outros...
Mas logo a doutora o interrompe, exclamando:
– Não, Você não está a entender! Este menino é um 

santo! Você deixou-me um santo aos meus cuidados! E ele 
ficou imenso tempo ao frio! Nenhum de nós pode imaginar 
as dores que está a sofrer, e para mais ele nunca se queixa, 
só sorri e agradece…

De facto, passasse o que se passasse, percebendo-o 
ou não, Jean-Thierry tem sempre para os médicos e 
enfermeiros um «obrigado por tudo o que faz por mim!».

Parecendo tudo perdido, numa última tentativa, 
internaram-no por dois meses no Hospital de Candiolo, 
com intenção de arrancar esta jovem vida à morte, mas 
mesmo os tratamentos específicos não deram o resul-
tado desejado.

Levado de novo para o Hospital de Legnano, foi 
ajudado a enfrentar a última etapa da sua via dolorosa. 
A 8 de dezembro de 2005, depois de obtida dispensa, 
na presença da mãe Maria Teresa, Jean Thierry teve a 
alegria de fazer a sua Profissão Solene na Ordem dos 
Carmelitas Descalços.

E entra na última etapa da sua curta vida, pois qual-
quer tratamento se revela inútil. Sem o saber, tem agora 
menos de um mês de vida.

Morreu com o corpo corroído por tumores, crave-
jado de dores lancinantes que ele enfrentou com um 
doce sorriso. À sua volta, dentro e fora do hospital só 
se ouve dizer: «Morreu um santo!» – o santo invulgar, o 
santo do sorriso!

Ao despedir-se da mãe, disse-lhe, simplesmente: 
«Mamã, lembra-te que me ofereceste a Jesus!». E fora, e 
sempre fora de Jesus, sempre fora um santo servidor 
de Jesus que rezava, sorria, vendia gelados, estudava e 
jogava futebol.

Oração do cabritinho de Deus

O nascimento de Jean-Thierry Ebogo está envolto em 
profundo mistério.

É o segundo de doze filhos; o primeiro foi uma 
menina, mas os anos demoraram a amadurecer até 
que ele nascesse. Passaram tantos que a família do 
pai René começou a insistir para que este assumisse 
segunda esposa. Mas René era católico piedoso, pelo 
que excluía tal possibilidade. Anos depois do nasci-
mento do menino, disse-lhe o pai:

– Tu és filho da oração, porque eu pedi insistentemente 
a Deus para que nascesses!

E assim fora de facto. E se o pai orara confiadamente 
pedindo o nascimento dum filho varão, a mãe fizera o 
mesmo, mas em seu coração dissera de outra maneira 
a Deus:

– Se me deres um menino, eu to entregarei para ser teu 
sacerdote!

O certo é que Jean-Thierry nasceu fruto do amor 
e da oração de ambos piedosos pais. Isso sempre o 
menino soube; e não custa a crer que, também por isso, 
desde muito cedo, desejasse ser sacerdote, se encan-
tasse com a vida dos sacerdotes – preferindo sempre 
os que viviam em comunidades, aos solitários! Aliás, 
desde muito infante quis ser sacerdote e ao longo da 
sua curtíssima vida sempre manteve aceso tal ardente 
desejo. E sempre o coração da mãe se mostrou vigi-
lante e atento na condução da vida do filho para o santo 
serviço de Deus.

De facto, desde o ventre materno, Jean-Thierry carre-
gou um sonho: ser como Jesus!

A vida do menino foi uma busca intensa, uma vida 
permanentemente em caminho, acompanhando a 
família nos diferentes destinos em que tivesse de parar. 
E em parando, sempre que a havia por perto, a primeira 
caminhada de Jean-Thierry era à igreja paroquial e ao 
sacrário. E ali gostava de permanecer. Por entre as 
horas dos seus dias havia tempo para as brincadeiras, 
tempo para o jogo de futebol, mas sempre em primeiro 
lugar, tempo para a oração, para a escola e para a preo-
cupação de fazer gelados de limão que depois vendia 
a fim de ajudar o sustento dos doze irmãos – estudo, 
trabalho e oração eram os seus amores!

Parecia um monge pequenino.
Na paróquia sempre foi acólito, sempre fez amigos 

que atraía para Jesus e, também por isso, nunca lamen-
tou ter de perder um jogo de futebol ou uma brinca-
deira por causa da catequese ou de uma missa.
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Aos 13 anos entrou no Seminário Menor de Guider, 
mas poder estudar ciências, a fim de ajudar depois o 
seu povo, falou mais alto e, por isso, teve de regressar 
à família. Logo de seguida integrou durante oito meses 
o Noviciado dos Padres Oblatos, mas também dali foi 
mandado para a família, por o seu coração ser mais 
inclinado à oração que ao apostolado. Bateu, entre-
tanto, à porta da missão de São Joaquim e Santa Ana 
dos Padres Carmelitas Descalços, em Nkoabang, e aí 
encontrou o seu lugar – simpático e de temperamento 
afável, mostrava-se recomendável para a vida comu-
nitária; de inclinação para a contemplação, vivia muito 
agradado com os prolongados tempos de oração que 
a comunidade lhe propunha. Na missão de Nkoabang, 
Jean-Thierry, o milagre da oração, estava verdadeira-
mente em casa!

Jamais o menino simples de Mfou Awae se escondeu 
como cristão ou se envergonhou como católico; não 
tinha medo de cavar o campo ou de varrer os corre-
dores do convento; e sempre deixava transparecer, em 
seu sorriso e atitudes, a sua amizade íntima com Jesus. 
Tudo isto foram razões e argumentos para que, naquele 
período, o superior da missão lhe confiasse a condução 
de um grupo juvenil de oração.

Aos treze anos escreveu num poema:
«Eu te confio a minha vida,	
um ser por toda a eternidade.

Posso encontrar melhor noutro lugar?
Não! Tu és verdadeiramente melhor,
disso tenho eu a prova!

Tu me criaste, tu me fizeste!
Com amor me coroaste».

Finalmente, pensou ele, podia descansar, porque no 
Carmo encontrara o jardim das delícias, a sua meta, a 
sua casa e o seu ponto de partida para o céu!

Ao ver-se admitido ao Noviciado dos Carmelitas 
Descalços toda a sua alma rejubilou e sorriu – de ora 
em diante seria inteiramente de Deus, todo de Deus, 
para o serviço de Deus no sacerdócio! Os caminhos 
estavam-lhe todos abertos e toda a sua alma jubilosa-
mente rendida!

Mas Deus tem um jeito único de nos receber e de 
nos transtrocar os sonhos!

E assim, o menino que só desejava ser como Jesus, 
sê-lo-á, sim, mas seguindo a pequena via dolorosa que 
Deus lhe proporá durante um jogo de futebol – tem 
ele apenas 21 anos! Sentindo uma dor excruciante na 
perna direita, sai do jogo, o joelho incha-lhe, a ponto 
de logo correrem com ele para o hospital, e tão-só os 
primeiros exames denunciam um câncer na tíbia. Pron-
tamente submetido a quimioterapia, propõem-lhe a 
amputação. Aceita, porque ou lhe amputavam a perna 
ou morria; e ele aspirava curar-se para ser sacerdote. E 
se houverem de lhe cortar as duas, dirá: «então sentar-
-me-ei numa cadeira de rodas e dedicar-me-ei a confessar, 
levando, assim, muitas almas para o céu pela via da mise-
ricórdia e da oração!».

No dia da amputação pediu que lhe ajudassem a 
lavar a perna e a perfumá-la, porque «não quer entre-

gá-la de qualquer jeito a Deus!» – o rapaz tem, além de 
humor, um corajoso enfrentamento face ao infortúnio 
e as dores. E sempre sorrindo. E há aqui também um 
bom sentido das proporções, porque a Deus só se dá 
o melhor que se tem! No entanto, repete esperançoso: 
«só quero ser curado, para me poder tornar padre carme-
lita!»; «serei um padre em cadeira de rodas, um padre para 
confessar e rezar!».

Quando os jovens postulantes de Nkoabang o visi-
tam, apesar das dores, apresenta-se-lhes alegre e 
jocoso; convida-os à oração e, depois de rezarem, 
coloca um boné no toco do joelho amputado, ergue-o e 
começa a falar com cada um… Inolvidável!

Uma semana antes da amputação escrevera num 
poema-oração:

«Hoje posso ler na minha vida
as linhas douradas
do teu desenho
na triste escuridão da minha vida.
E saber o quanto me amas,
bendito sejas tu!
Sofrendo no meu corpo
por ti o meu espírito se alegra.
Que mais te posso dizer,
a não ser isto que vejo?»

Trazido para Milão e, como a doença não se rendia, 
antes mais empiorava, Frei Jean-Thierry pediu para 
professar solenemente na Ordem. A situação não era 
inédita e, na verdade, no seu leito de dor ele vinha 
cumprindo um exigente Noviciado… de sofrimento 
unido à Paixão de Jesus. Durante aquele advento, 
enquanto decorria o processo burocrático necessário, 
os jovens mais se voluntariaram e mais se reuniram 
à sua volta em vigílias de oração e intercessão; e em 
cada momento de oração o jovem Carmelita renovava 
o seu desejo de ser como Jesus e de participar na sua 
Paixão.

Também aqui, em Milão, o transferem de hospital 
em hospital, de Legnano a Candiolo e daqui, de novo a 
Legnano, qual nova dolorosa via sacra que ele assume 
como manso e obediente cordeirinho!

Num ou noutro hospital, sempre pedia aos médi-
cos que lhe dissessem a verdade sobre o seu estado 
de saúde; e porque sempre unido a Jesus, retorquia 
depois: «Quando se dá um sentido à doença, esta já não é 
um sofrimento, mas um caminho para o Alto, um caminho 
para um Outro, para um Amigo que sofreu como eu... e 
que, hoje, vem ao meu encontro!».

Por aqueles dias que iam sendo os últimos, estivesse 
em que hospital estivesse, o seu quarto tornou-se um 
Carmo místico, um templo de paz e de oração. Entre-
tanto, novas levas de pessoas eram para ali atraídas 
pela serenidade e alegria do jovem Carmelita Descalço. 
De facto, num e noutro lugar, muitos são os que se 
achegaram para o visitar. Durante as visitas, e também 
fora delas, não há um só momento em que ele não 
sofra horrivelmente, porém, jamais se apresentou triste, 
nunca queixoso, nunca depressivo ou desesperançoso, 
porque antes preferia «oferecer alegria», do que alguém 
saísse triste de junto de si – ei-lo, apóstolo do sorriso! 
Um amigo confirma: «sabíamos que ele sofria muito, mas 
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Frei Jean-Thierry nunca se lamentava, antes encontrava 
forças para oferecer a todos que íamos ter com ele e com 
ele rezar. Os que com ele falavam ou rezavam, por muito 
desesperados que estivessem encontravam nele a paz e a 
serenidade – isto só é possível com uma graça especial do 
Senhor!».

No dia 8 de dezembro de 2005, estando presente 
a mãe, que viajara cotizada pelas ajudas dos jovens 
orantes que diariamente se reuniam à volta do filho, 
Frei Jean-Thierry do Menino Jesus e da Paixão, unindo 
dor, alegria e oblação, professou perpetuamente como 
Carmelita Descalço.

Presidida pelo P. Giorgio Peruzzotti, a cerimónia foi 
singela como só podem ser aquelas a que assistem os 
Anjos, a Mãe do Carmo, São José e a Santíssima Trin-
dade!

No dia 26 de dezembro, Maria Teresa despediu-se 
do filho, porque o visto concedido por Itália não fora 
revogado nem lhe permitia permanecer mais tempo. 
Filho e mãe sabem que jamais se volverão a ver sobre a 
terra com os olhos da fé e, de facto, Jean morrerá daí a 
dez dias, na véspera da festa da Epifania. Na despedida, 
ambos choram e, quase em segredo, a mãe lamenta-se 
que o filho que tão ditosamente entregara a Deus para 
ser seu sacerdote, não chegue a sê-lo. Mas o menino 
logo consola a mãe com palavras doces, dizendo-lhe: 
«Mamã, seja feita a vontade de Deus! Certamente te lembras 
que me ofereceste a Deus, depois que nasci. Aconteceu ali 
o que acontece quando visitamos um amigo e lhe levamos 
um cabrito! Depois que o oferecemos jamais perguntamos 
ao amigo o que fez ao cabrito, porque ele pode ter decidido 
criá-lo ou comê-lo, e isso já não é connosco. Agora, eu sou 
o cabrito de Deus e não devemos perguntar a Deus o que 
Ele fez com o cabrito que Lhe deste depois do meu nasci-
mento!».

Quando o informaram de que lhe restavam poucos 
dias de vida, calou-se perturbadoramente durante 
quatro ou cinco minutos; regressando da sua perple-
xidade, pois apenas vivia como Carmelita Descalço há 
dois anos e meio, exclamou docemente: «o Senhor quer 
uma coisa diferente da que eu quero, e eu aceito a sua 
vontade. Seja como for, eu não posso ter tido uma exis-
tência vã ou uma passagem insignificante sobre a terra, 
no Carmelo. Tanto quanto o Senhor mo permita, arran-
jarei uma de maneira a dar uma mãozinha [para obter] 
as graças mais belas para esta família que será sempre a 
minha, o Carmelo».

No dia 4 de janeiro de 2006, o P. Giorgio celebrou 
a eucaristia no seu quarto do hospital. Foi a última em 
que participou. Àquela hora Frei Jean-Thierry já não 
tinha forças, mas rezava como um valente, encorajando 
a todos à oração. Se é verdade que as suas respostas já 
não se ouviam, via-se que os lábios diziam da abundân-
cia do Mistério que o habitava e preenchia e a Quem 
ele servia e adorava. Recebido o Corpo e o Sangue do 
Senhor, selou-se a sua boca, mas não o coração. Morreu 
às 00:15 do dia 5 de Janeiro de 2006, exclamando: «Que 
belo é Jesus!».

Nunca chegou a ser ordenado sacerdote, mas a sua 
missão – convocar-nos para a oração – também ainda 
não terminou. 

Depois da sua morte, o P. Giorgio encontrou debaixo 
da sua travesseira uma carta escrita em francês: «Senhor 
Jesus Cristo: o meu corpo dói-me, sinto-me ameaçado, não 
encontro conforto à minha volta. Vós que estais presente, 
escutai as minhas queixas e transformai-as em oração. 
Todos estes momentos dolorosos que sofro, ofereço-os 
a ti como actos de amor. Aliviai o meu sofrimento físico 
e moral! Vinde depressa em meu auxílio! Vós que tudo 
podeis, ao menos enviai-me a vossa Mãe e o vosso Espírito 
de consolação, para que Ele me dê a vossa paz e a vossa 
Mãe me ajude a suportar as dores».

Que belo é ser como Jesus, em Quem Jean-Thierry 
sempre se confiava, dizendo-lhe:

Tu,
tu estás sempre comigo,
quando o meu coração me falha diante do pobre,
quando o leproso me faz chorar,
quando o doente me consterna,
quando a prostituta se compadece de mim,
quando a morte de um ente querido me magoa.

Ontem, Senhor,
procurava-te nos homens do meu sangue,
naqueles que me amavam.
Hoje, Senhor, 
és tu que eu encontro, 
nos estranhos, 
nos estrangeiros, 
naqueles que me odeiam.

O teu amor grita mais alto que o sangue.
O teu amor arde em mim,
eu sinto-o.

ORAÇÃO

Jesus,
aspirar ao sacerdócio não é algo que se possa escolher,
como se escolhe outra coisa.
É um chamamento.
És Tu que colocas no coração do jovem
o desejo de ser outro Jesus sobre a terra,
um Teu embaixador neste mundo.
Que grande dignidade e que grande responsabilidade
em procurar ser fiel a tão grande dom!
Mas sei, Jesus, que também o sacerdote é frágil,
e é em vasos de barro que traz o tesouro dos Teus 
mistérios,
como dizia São Paulo.
Por isso, Jesus, hoje, rezo pelos Teus sacerdotes,
pelos que têm a missão de consagrar o pão e o vinho
dando ao mundo o Teu Corpo e o Teu Sangue,
por todos os que celebram os Sacramentos.
Jesus, hoje, rezo pelos Teus sacerdotes,
para que tragam ao mundo o bom odor de Cristo.
Virgem Maria, eles são Teus filhos:
mostra-Te sempre sua Mãe!
Assim seja.


